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 A REPRESENTAÇÃO REGIONAL SUL 

 
Sempre com o intuito de fomentar o desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro, o Sistema FIRJAN desenvolveu os 
Retratos Regionais, uma série de cartilhas que disponibiliza um panorama dos principais dados econômicos das 
Representações Regionais (RR) fluminenses. 
 
São informações econômico - estratégicas das regiões fluminenses, dentre elas : PIB setorial, número de 
estabelecimentos (abertura por porte), estoque de empregados (abertura por grau de instrução), o IFDM - Índice 
FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, e o IFGF - Índice FIRJAN de Gestão Fiscal.  
 
Nesta edição, também foram incorporados o contingente populacional da Estimativa 2014, divulgada pelo IBGE, e os 
investimentos previstos para o Estado do Rio no período 2014-2016, compilados no documento Decisão Rio, também 
desenvolvido pelo Sistema FIRJAN.  
 
Em suas mãos, mais uma contribuição do Sistema FIRJAN para a competitividade empresarial e o desenvolvimento do 
Estado do Rio. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

http://www.firjan.org.br/IFDM/
http://www.firjan.org.br/main.jsp?lumChannelId=402880811F24243A011F243843420638
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  POPULAÇÃO 

 
POPULAÇÃO DA SUL POR MUNICÍPIOS (MIL HABITANTES) – TABELA 1 

 
Nota: Os dados de 1991, 2000 e 2010 são do Censo Populacional e os de 2014 são da Estimativa / IBGE 
Fonte: IBGE 
Elaboração: Sistema FIRJAN 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Município 1991 2000 2010 2014
Variação 

14/10

Participação na 

região (2014)

Angra dos  Reis 86 119 170 185 9,1% 15,8%

Barra  do Pira í 79 89 95 97 1,9% 8,3%

Barra  Mansa 172 171 178 180 1,1% 15,4%

Engenheiro Paulo de Frontin 12 12 13 14 2,5% 1,2%

Itatia ia 16 25 29 30 4,2% 2,6%

Mendes 17 17 18 18 0,8% 1,5%

Paraty 24 30 38 40 6,5% 3,4%

Pinheira l 0 19 23 24 4,3% 2,0%

Pira í 34 22 26 28 4,8% 2,4%

Porto Real 0 12 17 18 8,3% 1,5%

Quatis 0 11 13 13 4,9% 1,1%

Resende 92 105 120 124 3,8% 10,6%

Rio Claro 14 16 17 18 2,0% 1,5%

Rio das  Flores 6 8 9 9 3,2% 0,8%

Valença 61 66 72 73 2,2% 6,3%

Vassouras 29 31 34 35 2,5% 3,0%

Volta  Redonda 220 242 258 262 1,7% 22,5%

Sul 861 995 1.128 1.167 3,5% 100,0%

Estado do Rio 12.808 14.391 15.990 16.461 2,9%

Participação da região no ERJ 6,7% 6,9% 7,1% 7,1%
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 PIB 

 
PIB DA SUL POR SETORES ECONÔMICOS (R$ MILHÕES A PREÇOS CONSTANTES DE 2011) – TABELA 2 

 
Nota: Indústria engloba Indústria Extrativa, Indústria da Transformação, Construção Civil e Serviços Industriais de Utilidade Pública. 
Impostos somente os recolhidos sobre a atividade produtiva, como ICMS, II, IPI e ISS - não inclui IR, IPTU, ITR. 
Fonte: IBGE 
Elaboração: Sistema FIRJAN 
 
 

CRESCIMENTO REAL DO PIB DOS MUNICÍPIOS DA SUL POR SETORES ECONÔMICOS (2011/2006) – TABELA 3 

 
Fonte: IBGE 
Elaboração: Sistema FIRJAN 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

da Região do RJ

Indústria 9.074 10.412 14.845 11.951 14,8% 29,4% 10,0%

Serviços  e Comércio 9.032 9.348 18.181 17.917 91,7% 44,0% 8,9%

Administração Públ ica 3.979 3.967 5.064 5.342 34,6% 13,1% 7,5%

Agropecuária 274 208 208 192 -7,5% 0,5% 11,2%

Impostos 3.597 4.546 5.463 5.286 16,3% 13,0% 7,9%

Sul 25.957 28.481 43.761 40.688 42,9% 100,0% 8,8%

Estado do Rio 334.039 378.921 435.495 462.376

Participação da região no ERJ 7,8% 7,5% 10,0% 8,8%

Setor econômico 2001 2006 2010 2011
Variação 

11/06

Participação no PIB 

(2011)

Município Indústria
Serviços e 

Comércio

Administração 

Pública
Agropecuária Impostos Total

Angra dos  Reis 18,0% 516,9% 53,8% -15,0% -14,0% 125,6%

Barra  do Pira í 7,1% 17,0% 27,1% 11,8% 0,2% 15,8%

Barra  Mansa -26,2% 8,5% 25,2% -24,9% -8,4% -0,9%

Engenheiro Paulo de Frontin -16,4% 7,4% 49,0% 26,4% -18,3% 14,6%

Itatia ia -28,1% 550,2% 25,7% 24,8% 177,1% 137,4%

Mendes 25,8% 12,2% 31,8% -2,3% -4,3% 20,1%

Paraty 2144,2% 27,7% 57,0% -15,3% 20,7% 205,3%

Pinheira l 36,2% 15,8% 39,3% 27,7% 6,7% 27,7%

Pira í -17,7% 26,4% 28,4% -11,0% -16,3% -4,9%

Porto Real 4,4% 144,3% 52,7% -14,4% 72,2% 47,7%

Quatis 221,4% 32,1% 33,5% -16,8% 55,3% 55,8%

Resende 34,8% 40,7% 30,7% -26,0% 4,7% 31,7%

Rio Claro 49,4% 16,4% 36,2% 30,8% 38,1% 30,2%

Rio das  Flores 65,5% 96,5% 37,2% -1,4% 19,6% 78,9%

Valença 188,4% 19,1% 33,7% -6,4% 55,2% 44,1%

Vassouras 89,8% 10,5% 34,5% -11,0% 52,3% 26,0%

Volta  Redonda 1,9% 6,8% 29,4% 31,9% 27,8% 10,6%

Sul 14,8% 91,7% 34,6% -7,5% 16,3% 42,9%

Estado do Rio 13,9% 26,6% 29,1% 8,4% 17,7% 22,0%
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PARTICIPAÇÃO  DO PIB DOS SETORES NA ECONOMIA DOS MUNICÍPIOS DA SUL (2011) – TABELA 4 

 
Fonte: IBGE 
Elaboração: Sistema FIRJAN 

 
 

PIB PER CAPITA DOS MUNICÍPIOS DA SUL (2011) (R$) – TABELA 5 

 
Fonte: IBGE 
Elaboração: Sistema FIRJAN 

 
 
 
 
 
 

Município Indústria
Serviços e 

Comércio

Administração 

Pública
Agropecuária Impostos R$ milhões

Angra dos  Reis 18,5% 61,7% 8,5% 0,2% 11,1% 10.845

Barra  do Pira í 20,4% 42,2% 28,0% 1,7% 7,7% 1.399

Barra  Mansa 22,8% 43,7% 23,4% 0,4% 9,7% 3.195

Engenheiro Paulo de Frontin 15,6% 35,8% 42,9% 1,1% 4,5% 151

Itatia ia 15,2% 63,5% 8,0% 0,2% 13,1% 1.810

Mendes 11,4% 41,3% 41,8% 0,2% 5,2% 194

Paraty 59,5% 19,3% 16,8% 1,8% 2,5% 1.141

Pinheira l 11,6% 36,7% 46,7% 0,7% 4,3% 225

Pira í 49,9% 22,2% 15,3% 1,1% 11,5% 983

Porto Real 38,6% 30,1% 3,1% 0,0% 28,3% 3.683

Quatis 26,8% 32,8% 32,2% 2,9% 5,3% 192

Resende 46,7% 32,3% 9,9% 0,4% 10,7% 5.626

Rio Claro 10,3% 30,9% 44,4% 8,6% 5,8% 195

Rio das  Flores 7,5% 77,0% 10,7% 2,1% 2,8% 441

Valença 22,4% 39,1% 29,6% 2,2% 6,7% 1.042

Vassouras 12,6% 44,2% 33,5% 3,1% 6,6% 464

Volta  Redonda 32,7% 37,7% 13,2% 0,1% 16,3% 9.098

Sul 29,4% 44,0% 13,1% 0,5% 13,0% 40.688

Estado do Rio 26,0% 43,6% 15,5% 0,4% 14,6% 462.376

Angra  dos  Reis 62.509

Barra  do Pi ra í 14.687

Barra  Mansa 17.915

Engenheiro Paulo de Frontin 11.365

Itatia ia 62.180

Mendes 10.791

Paraty 29.902

Pinheira l 9.811

Pira í 36.903

Porto Real 217.325

Quatis 14.837

Resende 46.507

Rio Claro 11.157

Rio das  Flores 51.035

Valença 14.419

Vassouras 13.397

Volta  Redonda 35.123

Sul 35.743

Estado do Rio 28.690

Município 2011
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  PIB INDUSTRIAL 

 
PIB INDUSTRIAL DA SUL POR MUNICÍPIOS (R$ MILHÕES A PREÇOS CONSTANTES DE 2011) – TABELA 6 

 
Fonte: IBGE 
Elaboração: Sistema FIRJAN 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

da Região do RJ

Angra dos  Reis 1.069 1.697 1.995 2.002 18,0% 16,8% 1,7%

Barra  do Pira í 259 267 354 286 7,1% 2,4% 0,2%

Barra  Mansa 963 985 902 727 -26,2% 6,1% 0,6%

Engenheiro Paulo de Frontin 21 28 27 24 -16,4% 0,2% 0,0%

Itatia ia 537 382 332 274 -28,1% 2,3% 0,2%

Mendes 23 18 22 22 25,8% 0,2% 0,0%

Paraty 31 30 241 679 2144,2% 5,7% 0,6%

Pinheira l 19 19 23 26 36,2% 0,2% 0,0%

Pira í 369 597 615 491 -17,7% 4,1% 0,4%

Porto Real 751 1.360 2.557 1.420 4,4% 11,9% 1,2%

Quatis 15 16 61 52 221,4% 0,4% 0,0%

Resende 1.752 1.950 3.591 2.629 34,8% 22,0% 2,2%

Rio Claro 15 13 20 20 49,4% 0,2% 0,0%

Rio das  Flores 8 20 18 33 65,5% 0,3% 0,0%

Valença 104 81 258 233 188,4% 2,0% 0,2%

Vassouras 36 31 42 58 89,8% 0,5% 0,0%

Volta  Redonda 3.102 2.918 3.786 2.974 1,9% 24,9% 2,5%

Sul 9.074 10.412 14.845 11.951 14,8% 72,4% 10,0%

Estado do Rio 65.091 105.418 103.351 120.061 13,9%

Participação da região no ERJ 13,9% 9,9% 14,4% 10,0%

Variação 

11/06

Participação no PIB 

IndustrialMunicípio 2001 2006 20112010
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 EMPREGADOS 
 
NÚMERO DE EMPREGADOS DA SUL POR SETORES ECONÔMICOS E SEGMENTOS INDUSTRIAIS (ESTOQUE E FLUXO) – 
TABELA 7  

 
*Nota: Fluxo 2014: 1º  semestre  
Fonte: MTE – CNAE 2.0 
Elaboração: Sistema FIRJAN 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fluxo

da Região do RJ

Indústria 57.614 84.397 81.800 42,0% 28,6% 9,7% -3.892

Indústria da Transformação 43.059 57.945 58.052 34,8% 20,3% 14,0% -605

Produtos  a l imentícios 1.853 2.398 2.459 32,7% 0,9% 6,2% 67

Bebidas 1.479 2.141 2.060 39,3% 0,7% 15,0% -111

Produtos  do fumo 0 0 0 - 0,0% 0,0% 1

Têxti l 743 230 182 -75,5% 0,1% 2,5% -10

Vestuário e acessórios 1.138 1.948 1.959 72,1% 0,7% 3,6% -14

Artefatos  de couro, artigos  para  viagem e ca lçados 56 25 12 -78,6% 0,0% 0,3% -2

Produtos  de madeira 443 364 335 -24,4% 0,1% 14,3% -11

Papel  e celulose 1.111 842 642 -42,2% 0,2% 8,4% -9

Gráfica 360 410 459 27,5% 0,2% 4,0% 0

Fabricação de coque, refino de petróleo e biocombustíveis 12 23 25 108,3% 0,0% 0,1% -2

Química  (exceto Perfumaria  e Farmacêutica) 1.500 1.864 1.884 25,6% 0,7% 11,9% 2

Perfumaria , cosméticos  e higiene pessoal 0 0 0 - 0,0% 0,0% 0

Farmacêutica 408 410 399 -2,2% 0,1% 4,4% 0

Produtos  de borracha 1.383 1.303 1.426 3,1% 0,5% 22,6% -4

Artigos  de plásticos 409 798 876 114,2% 0,3% 4,3% 8

Produtos  de minera is  não-metál icos 1.517 2.193 2.001 31,9% 0,7% 8,7% 13

Metalurgia 11.721 16.210 15.915 35,8% 5,6% 61,6% -178

Produtos  de metal  (exceto Máquinas  e equipamentos) 5.993 5.265 5.327 -11,1% 1,9% 15,9% -228

Produtos  eletrônicos , informática , comunicação e ópticos 477 364 274 -42,6% 0,1% 7,8% 24

Materia l  elétrico 106 154 178 67,9% 0,1% 3,6% 15

Máquinas  e equipamentos 838 1.387 1.970 135,1% 0,7% 7,2% -124

Veículos  automotores , reboques  e carrocerias 3.892 7.991 8.255 112,1% 2,9% 54,3% -1.430

Indústria  naval 7.002 8.802 8.107 15,8% 2,8% 25,0% 849

Indústria  ferroviária 1 0 0 -100,0% 0,0% 0,0% 0

Indústria  aeronáutica 0 0 0 - 0,0% 0,0% 0

Outros  equipamentos  de transporte 23 17 13 -43,5% 0,0% 3,3% 1

Mobi l iário 174 236 242 39,1% 0,1% 3,0% 31

Produtos  diversos 378 925 585 54,8% 0,2% 4,4% -14

Insta lação de máquinas  e equipamentos 42 1.645 2.467 5773,8% 0,9% 43,3% 521

Construção 9.864 21.482 18.763 90,2% 6,6% 5,9% -3.401

Serviços Industriais de Utilidade Pública 4.352 4.463 4.479 2,9% 1,6% 7,4% 109

Extração de Petróleo e gás 96 89 117 21,9% 0,0% 0,3% 0

Extração mineral (exceto Petróleo e gás) 243 418 389 60,1% 0,1% 3,9% 5

Comércio 41.303 56.226 58.791 42,3% 20,6% 6,8% -649

Adm. Pública 36.431 40.250 44.841 23,1% 15,7% 5,6% 334

Serviços 69.962 93.965 96.254 37,6% 33,7% 4,7% 1.534

Agropecuária 4.107 3.735 3.892 -5,2% 1,4% 17,6% 43

Sul 209.417 278.573 285.578 36,4% 100,0% 6,2% -2.630

Estado do Rio 3.373.627 4.461.706 4.586.790 36,0%

Participação da  região no ERJ 6,2% 6,2% 6,2%

2014*
Setor econômico e Segmento industrial

Estoque

2006 2012 2013
Variação 

13/06

Participação no total de 

empregados - 2013
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  EMPREGADOS 

 
GRÁFICO 1 – PARTICIPAÇÃO DOS SETORES ECONÔMICOS NO TOTAL DE EMPREGADOS DA SUL – 2013 
 

 
Fonte: MTE 

 
GRÁFICO 2 – PARTICIPAÇÃO DOS SUBSETORES NO TOTAL DE EMPREGADOS DA INDÚSTRIA SUL – 2013 
 

 
Fonte: MTE 

 
GRÁFICO 3 – PARTICIPAÇÃO DOS SEGMENTOS NO TOTAL DE EMPREGADOS DA INDÚSTRIA DA TRANSFORMAÇÃO DA 
SUL – 2013 
 

 
Fonte: TEM 
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 ESTABELECIMENTOS 

 
NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS DA SUL POR SETORES ECONÔMICOS E SEGMENTOS INDUSTRIAIS (ESTOQUE E 
FLUXO) – TABELA 8 
 

 
Fonte: MTE – CNAE 2.0 
Elaboração: Sistema FIRJAN 

 
 
 
 
 

da Região do RJ

Indústria 1.565 2.131 2.194 40,2% 10,5% 7,3%

Indústria da Transformação 951 1.244 1.255 32,0% 6,0% 7,4%

Produtos  a l imentícios 167 199 181 8,4% 0,9% 10,3%

Bebidas 19 16 22 15,8% 0,1% 13,4%

Produtos  do fumo 0 0 0 - 0,0% 0,0%

Têxti l 15 16 18 20,0% 0,1% 4,6%

Vestuário e acessórios 90 131 134 48,9% 0,6% 3,2%

Artefatos  de couro, artigos  para  viagem e ca lçados 9 7 6 -33,3% 0,0% 2,8%

Produtos  de madeira 39 31 29 -25,6% 0,1% 8,7%

Papel  e celulose 6 15 15 150,0% 0,1% 5,5%

Gráfica 47 65 66 40,4% 0,3% 6,3%

Fabricação de coque, refino de petróleo e biocombustíveis 2 6 4 100,0% 0,0% 8,9%

Química  (exceto Perfumaria  e Farmacêutica) 34 30 34 0,0% 0,2% 8,4%

Perfumaria , cosméticos  e higiene pessoal 1 0 0 -100,0% 0,0% 0,0%

Farmacêutica 4 6 5 25,0% 0,0% 5,1%

Produtos  de borracha 17 14 13 -23,5% 0,1% 12,3%

Artigos  de plásticos 25 34 34 36,0% 0,2% 5,4%

Produtos  de minera is  não-metál icos 92 114 107 16,3% 0,5% 8,1%

Metalurgia 30 38 36 20,0% 0,2% 12,9%

Produtos de metal (exceto Máquinas e equipamentos) 161 223 228 41,6% 1,1% 12,6%

Produtos eletrônicos, informática, comunicação e ópticos 11 18 18 63,6% 0,1% 8,1%

Material elétrico 9 20 22 144,4% 0,1% 6,9%

Máquinas e equipamentos 52 83 88 69,2% 0,4% 8,0%

Veículos automotores, reboques e carrocerias 23 34 45 95,7% 0,2% 19,3%

Indústria naval 17 25 23 35,3% 0,1% 8,3%

Indústria ferroviária 1 0 0 -100,0% 0,0% 0,0%

Indústria aeronáutica 0 0 0 - 0,0% 0,0%

Outros equipamentos de transporte 2 2 2 0,0% 0,0% 6,3%

Mobiliário 31 41 44 41,9% 0,2% 6,3%

Produtos diversos 35 55 61 74,3% 0,3% 7,9%

Instalação de máquinas e equipamentos 12 21 20 66,7% 0,1% 8,4%

Construção 502 772 830 65,3% 4,0% 7,1%

Serviços Industriais de Utilidade Pública 70 78 75 7,1% 0,4% 9,5%

Extração de Petróleo e gás 4 1 1 -75,0% 0,0% 0,5%

Extração mineral (exceto Petróleo e gás) 38 36 33 -13,2% 0,2% 7,3%

Comércio 7.153 8.757 8.872 24,0% 42,3% 8,6%

Adm. Pública 51 66 65 27,5% 0,3% 7,8%

Serviços 6.256 8.257 8.625 37,9% 41,1% 6,1%

Agropecuária 1.306 1.217 1.229 -5,9% 5,9% 17,9%

Sul 16.331 20.428 20.985 28,5% 100,0% 7,4%

Estado do Rio 227.268 274.736 282.154 24,2%

Participação da região no ERJ 7,2% 7,4% 7,4%

Participação no total de 

estabelecimentos - 2013Setor econômico e segmento industrial 2006 2012 2013
Variação 

13/06
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 ESTABELECIMENTOS 

 
GRÁFICO 4 – PARTICIPAÇÃO DOS SETORES ECONÔMICOS NO TOTAL DE ESTBELECIMENTO DA SUL – 2013 

 
Fonte: MTE 
 
 

GRÁFICO 5 – PARTICIPAÇÃO DOS SUBSETORES NO TOTAL DE EMPREGADOS DA INDÚSTRIA SUL – 2013 

 
Fonte: MTE 
 
 

GRÁFICO 6 – PARTICIPAÇÃO DOS SEGMENTOS NO TOTAL DE EMPREGADOS DA INDÚSTRIA DA TRANSFORMAÇÃO DA 
SUL – 2013 

 
Fonte: MTE 
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 EMPREGADOS POR GRAU DE INSTRUÇÃO 

 
DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGADOS DA INDÚSTRIA DA TRANSFORMAÇÃO DA SUL POR GRAU DE INSTRUÇÃO - TABELA 9 

 
Fonte: MTE 
Elaboração: Sistema FIRJAN 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Analfabeto
Fundamental 

Incompleto

Fundamental 

Completo
Médio Completo

Superior 

Completo

Produtos  a l imentícios 0,37% 21,35% 28,95% 44,77% 4,55%

Bebidas 0,10% 17,72% 16,55% 56,84% 8,79%

Produtos  do fumo - - - - -

Têxti l 0,00% 11,54% 40,66% 42,86% 4,95%

Vestuário e acessórios 0,36% 12,30% 38,80% 46,76% 1,79%

Artefatos  de couro, artigos  para  viagem e ca lçados 0,00% 8,33% 58,33% 16,67% 16,67%

Produtos  de madeira 0,30% 35,22% 32,54% 29,55% 2,39%

Papel  e celulose 0,00% 2,80% 13,24% 70,56% 13,40%

Gráfica 0,00% 5,66% 20,04% 66,01% 8,28%

Fabricação de coque, refino de petróleo e biocombustíveis 0,00% 0,00% 28,00% 52,00% 20,00%

Química  (exceto Perfumaria  e Farmacêutica) 0,05% 9,24% 19,00% 46,13% 25,58%

Perfumaria , cosméticos  e higiene pessoal - - - - -

Farmacêutica 0,00% 1,00% 4,51% 62,41% 32,08%

Produtos  de borracha 0,00% 3,65% 13,25% 72,37% 10,73%

Artigos  de plásticos 0,00% 9,02% 40,41% 48,29% 2,28%

Produtos  de minera is  não-metál icos 0,60% 19,34% 29,74% 42,48% 7,85%

Metalurgia 0,00% 3,54% 10,08% 72,41% 13,97%

Produtos  de metal  (exceto Máquinas  e equipamentos) 0,06% 12,67% 28,83% 52,68% 5,76%

Produtos  eletrônicos , informática , comunicação e ópticos 0,00% 5,11% 8,39% 67,52% 18,98%

Materia l  elétrico 0,00% 2,25% 28,09% 58,99% 10,67%

Máquinas e equipamentos 0,05% 6,60% 20,25% 62,39% 10,71%

Veículos automotores, reboques e carrocerias 0,02% 1,68% 13,68% 71,12% 13,49%

Indústria naval 0,01% 29,62% 27,88% 36,75% 5,75%

Indústria ferroviária - - - - -

Indústria aeronáutica - - - - -

Outros equipamentos de transporte 0,00% 15,38% 30,77% 53,85% 0,00%

Mobiliário 0,00% 15,70% 41,74% 39,26% 3,31%

Produtos diversos 0,51% 10,09% 26,67% 58,97% 3,76%

Instalação de máquinas e equipamentos 0,00% 17,92% 20,79% 59,42% 1,86%

Sul 0,1% 11,2% 19,8% 58,9% 10,1%

Estado do Rio 0,2% 13,7% 25,5% 48,0% 12,6%

Participação da região no ERJ 5,1% 11,4% 10,9% 17,2% 11,2%

Segmento Industrial - ano base 2013

Graus de instrução dos empregados da região por segmento industrial
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 ESTABELECIMENTO POR PORTE 

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DA INDÚSTRIA DA TRANSFORMAÇÃO DA SUL POR PORTES – TABELA 10 

 
Fonte: MTE 
Elaboração: Sistema FIRJAN 
Nota: Porte definido pelo número de vínculos empregatícios ativos em 31/12: Micro (1-19 vínculos empregatícios); Pequena (20-99); Média (100-
499); Grande (acima de 500); Não são contabilizadas empresas com 0 vínculos 
. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Micro Pequena Média Grande

Produtos  a l imentícios 84,62% 12,43% 2,96% 0,00%

Bebidas 80,95% 9,52% 0,00% 9,52%

Produtos  do fumo - - - -

Têxti l 81,25% 18,75% 0,00% 0,00%

Vestuário e acessórios 82,35% 13,45% 4,20% 0,00%

Artefatos  de couro, artigos  para  viagem e ca lçados 100,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Produtos  de madeira 92,59% 3,70% 3,70% 0,00%

Papel  e celulose 71,43% 21,43% 7,14% 0,00%

Gráfica 93,10% 5,17% 1,72% 0,00%

Fabricação de coque, refino de petróleo e biocombustíveis 100,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Química  (exceto Perfumaria  e Farmacêutica) 53,13% 31,25% 12,50% 3,13%

Perfumaria , cosméticos  e higiene pessoal - - - -

Farmacêutica 60,00% 20,00% 20,00% 0,00%

Produtos  de borracha 61,54% 30,77% 0,00% 7,69%

Artigos  de plásticos 63,64% 30,30% 6,06% 0,00%

Produtos  de minera is  não-metál icos 79,41% 18,63% 1,96% 0,00%

Metalurgia 64,71% 14,71% 2,94% 17,65%

Produtos  de metal  (exceto Máquinas  e equipamentos) 69,35% 25,63% 4,52% 0,50%

Produtos  eletrônicos , informática , comunicação e ópticos 73,33% 20,00% 6,67% 0,00%

Materia l  elétrico 85,00% 15,00% 0,00% 0,00%

Máquinas  e equipamentos 79,01% 13,58% 7,41% 0,00%

Veículos  automotores , reboques  e carrocerias 52,50% 20,00% 22,50% 5,00%

Indústria  naval 81,82% 13,64% 0,00% 4,55%

Indústria  ferroviária - - - -

Indústria  aeronáutica - - - -

Outros  equipamentos  de transporte 100,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Mobi l iário 95,00% 5,00% 0,00% 0,00%

Produtos  diversos 88,89% 9,26% 1,85% 0,00%

Insta lação de máquinas  e equipamentos 76,47% 17,65% 0,00% 5,88%

Sul 78,0% 16,4% 4,3% 1,3%

Estado do Rio 80,4% 15,8% 3,1% 0,7%

Participação da região no ERJ 7,0% 7,5% 10,1% 14,3%

Segmento Industrial - ano base 2013

Participação dos portes dos estabelecimentos da região por segmento 

industrial
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 IFDM 

IFDM - ÍNDICE FIR JAN DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 
 
O IFDM monitora o desenvolvimento socioeconômico dos 5.565 municípios brasileiros. Sua principal característica é 
possuir uma série anual, de cálculo simplificado, com base exclusiva em dados oficiais e abrangência nacional. 
 
O IFDM considera, com igual ponderação, as três principais áreas de desenvolvimento humano: Emprego & Renda, 
Educação e Saúde. 
 
Acesse a pesquisa: www.firjan.org.br/ifdm 
 
 
ÍNDICE FIRJAN DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL (IFMD) DA SUL – TABELA 11 

 
 
Fonte: IFDM / Sistema FIRJAN 
Nota: O Estado do Rio de Janeiro possui 92 municípios.  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nacional Estadual 2005 2010 2011

366 6 Angra  dos  Reis 0,7127 0,8107 0,7967 11,8% 0,8 - 1,0 Baixo

2.079 49 Barra  do Pira í 0,6333 0,6879 0,6734 6,3% 0,6 - 0,8 Regular 

787 22 Barra  Mansa 0,6967 0,7664 0,7567 8,6% 0,4 - 0,6 Moderado

2.945 78 Engenheiro Paulo de Frontin 0,5742 0,6351 0,6259 9,0% 0 - 0,4 Alto

1.304 31 Itatia ia 0,6501 0,7291 0,7189 10,6%

1.693 41 Mendes 0,6444 0,6763 0,6954 7,9%

1.483 34 Paraty 0,5930 0,6778 0,7075 19,3%

1.421 33 Pinheira l 0,5886 0,6938 0,7109 20,8%

521 15 Pira í 0,7493 0,7711 0,7794 4,0%

402 8 Porto Real 0,7402 0,8022 0,7934 7,2%

2.317 60 Quatis 0,6199 0,6651 0,6601 6,5%

134 1 Resende 0,7698 0,8362 0,8349 8,5%

2.575 71 Rio Claro 0,6499 0,6551 0,6468 -0,5%

1.103 27 Rio das  Flores 0,6277 0,7289 0,7329 16,8%

1.269 29 Valença 0,6095 0,6917 0,7212 18,3%

1.837 45 Vassouras 0,6237 0,6788 0,6877 10,3%

138 2 Volta  Redonda 0,7119 0,7854 0,8345 17,2%

Ranking IFDM Variação 

11/05

Classificação de 

Desenvolvimento
Município
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IFMD POR ÁREAS DE DESENVOLVIMENTO – TABELA 12 

 
Fonte: IFDM / Sistema FIRJAN 

 
 
 
 GRÁFICO 7 – IFDM DA SUL POR MUNICÍPIOS – 2011 

 

 
Fonte: IFDM / Sistema FIRJAN 

 
 
GRÁFICO 8 – IFDM – EMPREGO & RENDA DA SUL POR MUNICÍPIOS – 2011 
 

 
Fonte: IFDM / Sistema FIRJAN 

 
 
 
 
 
 
 

2005 2010 2011
Variação 

11/05
2005 2010 2011

Variação 

11/05
2005 2010 2011

Variação 

11/05

Angra dos  Reis 0,6928 0,8505 0,7748 11,8% 0,5646 0,6583 0,6890 22,0% 0,8805 0,9233 0,9261 5,2%

Barra  do Pira í 0,5444 0,6589 0,6017 10,5% 0,6997 0,7345 0,7320 4,6% 0,6558 0,6702 0,6865 4,7%

Barra  Mansa 0,6040 0,7488 0,6821 12,9% 0,6463 0,7053 0,7177 11,0% 0,8397 0,8452 0,8702 3,6%

Engenheiro Paulo de Frontin 0,4225 0,4184 0,4136 -2,1% 0,7368 0,8303 0,8115 10,1% 0,5633 0,6565 0,6526 15,9%

Itatia ia 0,4686 0,7092 0,6746 44,0% 0,7245 0,7408 0,7511 3,7% 0,7571 0,7373 0,7310 -3,4%

Mendes 0,4602 0,4095 0,4720 2,6% 0,7705 0,8578 0,8358 8,5% 0,7023 0,7617 0,7785 10,8%

Paraty 0,4378 0,5426 0,6220 42,1% 0,6259 0,6932 0,6960 11,2% 0,7152 0,7977 0,8046 12,5%

Pinheira l 0,3335 0,5081 0,5119 53,5% 0,5862 0,7312 0,7602 29,7% 0,8462 0,8421 0,8605 1,7%

Pira í 0,6676 0,6218 0,6209 -7,0% 0,6963 0,7783 0,8229 18,2% 0,8840 0,9132 0,8946 1,2%

Porto Real 0,7212 0,8841 0,7925 9,9% 0,7090 0,6909 0,7180 1,3% 0,7904 0,8316 0,8697 10,0%

Quatis 0,5083 0,5497 0,5338 5,0% 0,6344 0,7086 0,7296 15,0% 0,7169 0,7369 0,7168 0,0%

Resende 0,7479 0,8259 0,8271 10,6% 0,7118 0,7800 0,7990 12,3% 0,8497 0,9027 0,8785 3,4%

Rio Claro 0,4561 0,3867 0,3455 -24,3% 0,6780 0,7272 0,7153 5,5% 0,8156 0,8513 0,8798 7,9%

Rio das  Flores 0,5346 0,7267 0,7076 32,4% 0,7389 0,7831 0,7965 7,8% 0,6096 0,6770 0,6946 14,0%

Valença 0,4631 0,5571 0,5770 24,6% 0,7350 0,8289 0,8205 11,6% 0,6305 0,6891 0,7662 21,5%

Vassouras 0,5125 0,5015 0,5180 1,1% 0,6624 0,7814 0,7565 14,2% 0,6961 0,7535 0,7887 13,3%

Volta  Redonda 0,6002 0,7160 0,8213 36,8% 0,7378 0,7952 0,8076 9,5% 0,7978 0,8451 0,8745 9,6%

IFDM Saúde

Município

IFDM Emprego & Renda IFDM Educação
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GRÁFICO 9 – IFDM – EDUCAÇÃO DA SUL POR MUNICÍPIOS – 2011 
 

Fonte: IFDM / Sistema FIRJAN 

 
 
GRÁFICO 10 – IFDM – SAÚDE DA SUL POR MUNICÍPIOS – 2011 
 

 
Fonte: IFDM / Sistema FIRJAN 
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 IFGF 

IFGF – ÍNDICE FIRJAN DE GESTÃO FISCAL 
 
Índice FIRJAN de Gestão Fiscal (IFGF) é uma ferramenta de controle social que tem como objetivo estimular a cultura 
da responsabilidade administrativa, possibilitando maior aprimoramento da gestão fiscal dos municípios, bem como o 
aperfeiçoamento das decisões dos gestores públicos quanto à alocação dos recursos. 
 
O índice é construído a partir dos resultados fiscais das próprias prefeituras – informações de declaração obrigatória e 
disponibilizadas anualmente pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN). 
 
O IFGF 2011 avaliou a situação fiscal de 5.164 municípios. Apesar da determinação da lei, os dados do exercício fiscal 
2011 de 399 prefeituras não estavam disponíveis ou não eram consistentes. 
 
Acesse a pesquisa: www.firjan.org.br/ifgf 
 
 
 
ÍNDICE FIRJAN DE GESTÃO FISCAL (IFGF) DA SUL – TABELA 13 
 

 
 
Fonte: IFGF / Sistema FIRJAN 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nacional Estadual 2011 2010 2006

806º 19º Angra  dos  Reis 0,6787 0,6634 0,6923 -2,0% 0,8 - 1,0 A - Gestão de Excelência

192º 10º Barra  do Pira í 0,7666 0,8128 0,6869 11,6% 0,6 - 0,8 B - Boa Gestão

1343º 30º Barra  Mansa 0,6330 0,6890 0,6679 -5,2% 0,4 - 0,6 C - Gestão em Dificuldade

1082º 24º Engenheiro Paulo de Frontin 0,6548 0,7087 0,7711 -15,1% 0 - 0,4 D - Gestão Crítica

1458º 33º Itatia ia 0,6236 0,6206 - -

2847º 69º Mendes 0,5225 0,4304 0,5753 -9,2%

2055º 50º Paraty 0,5787 0,7245 0,7510 -22,9%

2086º 53º Pinheira l 0,5764 0,6841 0,5749 0,3%

297º 14º Pira í 0,7442 0,7984 0,6454 15,3%

189º 9º Porto Real 0,7670 0,7042 0,7096 8,1%

1239º 26º Quatis 0,6421 0,6631 0,2517 155,1%

1058º 23º Resende 0,6568 0,6191 0,7251 -9,4%

949º 20º Rio Claro 0,6654 0,6613 0,5506 20,8%

1359º 31º Rio das  Flores 0,6320 0,5350 0,4420 43,0%

2292º 58º Valença 0,5622 0,4901 0,5028 11,8%

2411º 62º Vassouras 0,5536 0,6088 0,6318 -12,4%

183º 8º Volta  Redonda 0,7681 0,7766 0,4770 61,0%

Classificação
Variação 

11/06

Ranking
Município

IFGF
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IFGF POR INDICADOR DE GESTÃO FISCAL – TABELA 14 
 

 
 
Fonte: IFGF / Sistema FIRJAN 

 
 
 

GRÁFICO 11 – IFGF DA SUL POR MUNICÍPIOS – 2011 

 
 
Fonte: IFGF / Sistema FIRJAN 
 
 
 

GRÁFICO 12 – IFGF - RECEITA PRÓPRIA DA SUL POR MUNICÍPIOS – 2011 
 

 
 
Fonte: IFGF / Sistema FIRJAN 

 
 
 
 

2011 2006
Var 

11/06
2011 2006

Var 

11/06
2011 2006

Var 

11/06
2011 2006

Var 

11/06
2011 2006

Var 

11/06

Angra dos  Reis 0,6020 0,4990 20,6% 0,6153 0,6840 -10,0% 0,5124 0,6836 -25,0% 0,8903 0,8201 8,6% 0,8923 0,8782 1,6%

Barra  do Pira í 0,5020 0,6584 -23,8% 0,8121 0,6767 20,0% 1,0000 0,5534 80,7% 0,7740 0,7998 -3,2% 0,7177 0,8200 -12,5%

Barra  Mansa 0,6631 0,6654 -0,3% 0,7974 0,7507 6,2% 0,2424 0,3053 -20,6% 0,8105 0,9761 -17,0% 0,6753 0,6101 10,7%

Engenheiro Paulo de Frontin 0,0699 0,0844 -17,2% 0,7179 1,0000 -28,2% 0,8330 0,9152 -9,0% 0,9017 1,0000 -9,8% 0,8721 0,9618 -9,3%

Itatia ia 0,5354 - - 0,6537 - - 0,2349 - - 0,9676 - - 0,8544 - -

Mendes 0,2176 0,1840 18,3% 0,6553 0,8714 -24,8% 0,2312 0,9005 -74,3% 0,8732 0,1956 346,4% 0,7766 0,9124 -14,9%

Paraty 0,3110 0,4952 -37,2% 0,7041 0,7754 -9,2% 0,7974 1,0000 -20,3% 0,4044 0,9938 -59,3% 0,7986 0,9634 -17,1%

Pinheira l 0,2484 0,2197 13,1% 0,4925 0,6516 -24,4% 0,5137 0,3471 48,0% 0,9767 0,9829 -0,6% 0,7439 0,8657 -14,1%

Pira í 0,3532 0,3867 -8,7% 0,5445 0,5907 -7,8% 1,0000 0,5004 99,8% 0,9792 0,9690 1,1% 0,9685 0,9178 5,5%

Porto Real 0,1612 0,1823 -11,6% 1,0000 0,7646 30,8% 0,8240 0,8233 0,1% 0,9833 0,0000 - 0,9907 0,8978 10,3%

Quatis 0,1890 0,2282 -17,2% 0,6867 0,0000 - 0,5806 0,4461 30,2% 0,9530 0,8785 8,5% 1,0000 1,0000 0,0%

Resende 0,5114 0,6497 -21,3% 0,6382 0,6641 -3,9% 0,4867 0,8867 -45,1% 0,9936 0,7106 39,8% 0,6511 0,4998 30,3%

Rio Claro 0,2731 0,3105 -12,0% 0,6375 0,6306 1,1% 0,9001 0,3599 150,1% 0,8511 0,0000 - 0,6652 0,9723 -31,6%

Rio das  Flores 0,4297 0,2052 109,4% 0,6764 0,5500 23,0% 0,3719 0,8695 -57,2% 0,9427 0,9904 -4,8% 0,8731 0,7643 14,2%

Valença 0,2967 0,3765 -21,2% 0,6214 0,4457 39,4% 0,7041 0,1488 373,2% 0,6073 0,2381 155,1% 0,6062 0,8810 -31,2%

Vassouras 0,2809 0,2320 21,1% 0,6265 0,8063 -22,3% 0,2815 0,5506 -48,9% 0,9517 0,2056 362,9% 0,7192 0,6703 7,3%

Volta  Redonda 0,7145 0,7373 -3,1% 0,6759 0,6009 12,5% 1,0000 0,2742 264,7% 0,7052 - - 0,7159 0,6798 5,3%

CUSTO DA DÍDIVA

Município

RECEITA PRÓPRIA GASTO COM PESSOAL INVESTIMENTOS LIQUIDEZ
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GRÁFICO 13 – IFGF – GASTO COM PESSOAL DA SUL POR MUNICÍPIOS – 2011 
 

 
 

Fonte: IFGF / Sistema FIRJAN 

 
 
 
GRÁFICO 14 – IFGF – INVESTIMENTOS DA SUL POR MUNICÍPIOS – 2011 
 

 
 
Fonte: IFGF / Sistema FIRJAN 
 
 

GRÁFICO 15 – IFGF – LIQUIDEZ DA SUL POR MUNICÍPIOS – 2011 
 

 
 
Fonte: IFGF / Sistema FIRJAN 
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GRÁFICO 16 – IFGF – CUSTO DA DÍVIDA DA SUL POR MUNICÍPIOS – 2011 
 

 
 
Fonte: IFGF / Sistema FIRJAN 
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 INVESTIMENTOS 

 
DECISÃO RIO 
 
O Decisão Rio é uma pesquisa do Sistema FIRJAN, realizada desde 1995, sobre as intenções de investimentos no 
estado do Rio de Janeiro, junto aos investidores, para um período prospectivo de três anos. 
 
Tem como objetivo mostrar as tendências de investimentos e apresentar oportunidades de negócios aos tomadores 
de decisão do setor público e da iniciativa privada, além de divulgar nacionalmente e internacionalmente as 
oportunidades existentes no Rio de Janeiro, atuando como instrumento de atração de novos investidores ao Estado. 
 
Acesse a pesquisa: www.firjan.org.br/decisaorio 
 
 
PREVISÃO DE INVESTIMENTOS NA SUL (HORIZONTE 2014 – 2016) – TABELA 15 

 
 
Fonte: Decisão Rio / Sistema FIRJAN 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Empresa Segmento Objetivo R$ bilhões Município

Usina Nuclear Angra 3 Energia Elétrica Implantação 8,5 Angra dos Reis

BR-116- Duplicação da Serra das Araras Transporte / Logística Implantação 1,7 Piraí

Fábrica da PSA Peugeot Citröen Automotivo Expansão/Modernização 1,2 Porto Real

Fábrica da Nissan Automotivo Implantação 0,9 Resende

Fábrica da MAN Latin America Automotivo Expansão/Modernização 0,8 Vários

Fábrica da Michelin Autopeças Expansão/Modernização 0,6 Itatiaia

Fábrica da Land Rover Automotivo Implantação 0,3 Itatiaia

Sul 14,0

Estado do Rio 235,6

Participação da região no ERJ 5,9%
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A DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO – DDE por meio da 
Gerência de Economia e Estatística - GEE desenvolve os seguintes estudos: 
 
IFDM 
O Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM) acompanha o 
desenvolvimento socioeconômico dos 5.564 municípios brasileiros, 
retratando as áreas emprego e renda, educação e saúde. 
Periodicidade: anual 
 
IFGF 
Índice FIRJAN de Gestão Fiscal (IFGF) é uma ferramenta de controle 
social que tem como objetivo estimular a cultura da responsabilidade 
administrativa, possibilitando maior aprimoramento da gestão fiscal dos 
municípios, bem como o aperfeiçoamento das decisões dos gestores 
públicos quanto à alocação dos recursos. 
Periodicidade: anual 
 
INDICADORES INDUSTRIAIS 
Pesquisa com as indústrias fluminenses, abordando as variáveis Vendas 
Reais, Horas Trabalhadas, Pessoal Ocupado, Massa Salarial e Nível de 
Utilização da Capacidade Instalada. 
Periodicidade: mensal 
 
SONDAGEM ECONÔMICA REGIONAL 
Pesquisa com informações qualitativas sobre a evolução da atividade 
industrial fluminense por região. Aborda o nível de confiança de 
empresários de diversos portes e setores da indústria de transformação. 
Periodicidade: trimestral 

 
INDÚSTRIA CRIATIVA 
Estudo do Sistema FIRJAN retrata toda cadeia da indústria criativa no Brasil. 
Apresenta os dados de emprego, renda e PIB para os 14 setores criativos da 
economia. 
Periodicidade: anual 
 
 
www.firjan.org.br/economia 
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